
RESOLUÇÃO Nº 175/2009-CEPE, DE 3 DE AGOSTO DE 2009.   
 

 
Aprova o Regulamento das disciplinas de  
Metodologia e Prática de Ensino I e II, 
do curso de Matemática, do campus de 
Cascavel.  

 
O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, da 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE)  deliberou, 
em reunião ordinária realizada no dia 23 de julho d o ano de 
2009, e o Reitor, no uso de suas atribuições estatu tárias e 
regimentais; e ainda,  

 
Considerando o contido no processo CR nº 26940/2009 , de 

25 de março de 2009; 
 
RESOLVE: 

 
Art. 1º  Aprovar o Regulamento das disciplinas de 

“Metodologia e Prática de Ensino I e II”, do Centro  de 
Ciências Exatas e Tecnológicas, do campus de Cascavel, com 
implantação a partir do ano letivo de 2009, conform e o Anexo 
desta Resolução.  

 
Art. 2º Ficam convalidadas as atividades realizadas até 

a aprovação desta Resolução. 
 
Art. 3º Esta Resolução entra em vigor nesta data, 

ficando revogada a Resolução nº 118/2003-CEPE, de 1 9 de agosto 
de 2003.  

 
 

 
Cascavel, 3 de agosto de 2009. 
 
 
 
 
Alcibiades Luiz Orlando. 
        Reitor
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ANEXO DA RESOLUÇÃO Nº 175/2009-CEPE. 

 
 

REGULAMENTO DAS DISCIPLINAS DE METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO  
I e II, DO CURSO DE MATEMÁTICA, DO CAMPUS DE CASCAVEL. 

 
 

CAPÍTULO I 
 

DEFINIÇÃO E FINALIDADE 
 

Art. 1º  As disciplinas de Metodologia e Prática de 
Ensino de Matemática: Estágio Supervisionado I e Me todologia e 
Prática de Ensino de Matemática: Estágio Supervisio nado II são 
partes integrantes da estrutura curricular do curso  de 
Matemática, modalidade licenciatura, do campus de Cascavel, 
perfazendo uma carga horária de 408 horas a serem c umpridas ao 
longo do curso conforme Resolução aprovada pelo Con selho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade Estadua l do Oeste 
do Paraná (UNIOESTE). 

 
§ 1º  As disciplinas mencionadas no Art. 1º são 

compostas por atividades de ensino-aprendizagem no âmbito das 
concepções, conteúdos, métodos e técnicas a respeit o da 
prática pedagógica na escola e na sala de aula, ori entadas e 
supervisionadas por docentes do Colegiado do Curso de 
Matemática. 

 
§ 2°  As atividades concernentes às disciplinas podem 

ser, em casos excepcionais, orientadas por docentes  de outros 
cursos desta instituição de ensino superior, desde que estejam 
de acordo com o disposto no § 1º, acima mencionado,  e mediante 
justificativas sujeitas à análise do Colegiado do C urso de 
Matemática. 

 
§ 3º  As disciplinas referidas no Art. 1º e seus 

parágrafos, têm como finalidade consolidar a formaç ão de 
profissionais da Educação, na área de Matemática, p ara atuarem 
nas séries finais do ensino Fundamental e ensino Mé dio. 

 
 

CAPÍTULO II 
 

OBJETIVO 
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Art. 2º  A Metodologia e Prática de Ensino de 

Matemática: Estágio Supervisionado I e II, para o C urso de 
Matemática – licenciatura, da UNIOESTE, campus de Cascavel, 
deve possibilitar: 

 
I -  a formação do futuro docente de Matemática nos 

seus aspectos teórico-práticos, evidenciando consci ência 
crítica, domínio de conteúdo e segurança em meio a relações 
sociais; 
 

II -  o contato com a realidade educacional do Ensino 
Fundamental e Médio, em suas diversas modalidades, a fim de 
compreender o processo escolar em seus diferentes a spectos 
políticos, filosóficos e epistemológicos, propician do ao 
futuro docente a elaboração de opiniões, posicionam entos ou 
tomada de decisão; 
 

III -  a realização de ações por meio da organização do 
trabalho docente em sala de aula buscando a compree nsão 
empírica dos problemas relacionados ao ensino-apren dizagem da 
Matemática; 
 

IV -  as condições para o ciclo de reflexão-ação-
reflexão, do futuro licenciado em Matemática sobre assuntos ou 
temáticas referentes ao ensino-aprendizagem de Mate mática, 
apreciando crítica e analiticamente fatos, dados, i nformações, 
teorias, questionamentos e sugestões para uma práti ca 
pedagógica de qualidade. 

 
 

CAPÍTULO III 
 

CARACTERIZAÇÃO 
 

Art. 3º  As disciplinas perfazem uma carga horária total 
de 408 horas distribuídas da seguinte forma: 

 
I -  metodologia e Prática de Ensino de Matemática: 

Estágio Supervisionado I, com 204 horas; 
 
II -  metodologia e Prática de Ensino de Matemática: 

Estágio Supervisionado II, com 204 horas. 
 



 

ANEXO DA RESOLUÇÃO Nº 175/2009-CEPE. 

4 

§ 1º  As disciplinas devem ser desenvolvidas, 
prioritariamente, em instituições educacionais públ icas. 

 
§ 2º  A carga horária das respectivas disciplinas não 

pode ser integralizada em tempo inferior a um semes tre 
acadêmico, devendo ser concluída ao término do resp ectivo ano 
letivo, segundo calendário definido pela Universida de. 

§ 3°  Durante a terceira e quarta séries do curso 
algumas atividades referentes às disciplinas são re alizadas em 
turnos diferentes do noturno. 

 
§ 4º  A Metodologia e Prática de Ensino de Matemática: 

Estágio Supervisionado I destina-se aos discentes q ue tenham 
cumprido seus pré-requisitos. 

 
§ 5°  A Metodologia e Prática de Ensino de Matemática: 

Estágio Supervisionado II destina-se aos discentes que tenham 
sido aprovados na disciplina de Metodologia e Práti ca de 
Ensino de Matemática: Estágio Supervisionado I.  

 
§ 6º  As atividades de cada uma dessas disciplinas podem  

ser realizadas em grupos de dois discentes. 
 

 
CAPÍTULO IV 

 
ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS 

 
Art. 4º  A Metodologia e Prática de Ensino de 

Matemática: Estágio Supervisionado I e II tem, como  principal 
foco, o desenvolvimento de atividades de fundamenta ção 
teórico-metodológica sobre assuntos referentes à re alidade e 
ao conhecimento do sistema educacional, da institui ção escolar 
em seus diferentes níveis e modalidades, como també m, o 
tratamento de temas relacionados ao planejamento, 
desenvolvimento e execução de métodos e técnicas pa ra o 
desenvolvimento da prática pedagógica em sala de au la. 

 
Art. 5º  Seu desenvolvimento deve levar o discente a: 
 
I -  produzir trabalhos de pesquisa bibliográfica, 

leitura e análise de textos sobre fundamentos teóri cos a 
respeito do sistema educacional, da escola, da funç ão do 
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docente no ensino fundamental e médio, das tendênci as 
pedagógicas e da organização escolar; 
 

II -  realizar pesquisas de campo e projetos de 
atuação, planejamento e vivências, junto ao sistema  estadual 
de ensino, em nível fundamental e médio, com o intu ito de 
conhecer e avaliar problemáticas e a dinâmica do tr abalho 
escolar como um todo, propondo alternativas ou enca minhamentos 
à melhoria do ensino segundo as condições específic as do 
sistema educativo, da escola, da sala de aula, dos docentes e 
dos discentes; 
 

III -  desenvolver atividades de ambientação, monitoria 
e regência em sala de aula para atuarem nos níveis Fundamental 
e Médio e nas diversas modalidades de ensino; 
 

IV -  redigir relatórios; 
 

V -  avaliar o trabalho socializando as experiências 
vivenciadas; 
 

VI -  elaborar e desenvolver Projetos de Ensino nos 
Colégios onde forem realizados os estágios ou em Pr ogramas de 
Ensino ou Extensão do Colegiado de Matemática. 

 
Art. 6º  Sua execução deve levar o discente a 

experienciar: 
 
I -  o contato com o corpo docente, discente e 

pessoal técnico-administrativo das escolas do siste ma estadual 
de ensino, para conhecer e identificar objetivos, p ropostas 
pedagógicas, estrutura física e recursos com os qua is a escola 
realiza suas funções junto à comunidade; 
 

II -  a participação em reuniões e grupos de estudos 
relativos ao planejamento de atividades pedagógicas  da escola, 
a relação docente-discente e ao tratamento e avalia ção dos 
conteúdos de matemática em sala de aula; 
 

III -  a participação em reuniões de estudo e 
socialização para avaliação contínua dos trabalhos,  inseridas 
no cronograma da disciplina; 
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IV -  o envolvimento em outras atividades científicas 
e culturais desenvolvidas nas escolas. 

 
Art. 7º  Os discentes devidamente matriculados nas 

respectivas disciplinas devem, obrigatoriamente, cu mprir o 
plano de atividades de estágio, elaborado conjuntam ente com o 
orientador, contendo: 

 
I -  locais, datas e turnos das visitas as escolas; 

 
II -  cronograma de ambientação, monitorias e 

regências além do desenvolvimento de projetos. 
 

Art. 8º  A disciplina de Metodologia e Prática de Ensino 
de Matemática: Estágio Supervisionado I tem como fi nalidade o 
desenvolvimento e execução de atividades pedagógica s que 
envolvam o trabalho em sala de aula no Ensino Funda mental. 

 
Art. 9º  As atividades pedagógicas que compõe a 

disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de Ma temática: 
Estágio Supervisionado I são: 

 
I -  a apresentação, discussão e análise das 

concepções técnico-legais que fundamentam a estrutu ra e 
funcionamento do Ensino Fundamental, incluindo os P arâmetros 
Curriculares Nacionais e as Diretrizes Curriculares  do Estado 
do Paraná; 
 

II -  a elaboração, execução e desenvolvimento de 
projetos de ensino relacionados a conteúdos de Ensi no 
Fundamental; 
 

III -  a elaboração, desenvolvimento e a execução da 
docência sob a forma de regência no Ensino Fundamen tal com a 
supervisão de um orientador; 
 

IV -  a elaboração de relatórios referentes à regência 
e aos projetos de ensino sob a supervisão de um ori entador; 
 

V -  a promoção de seminários sobre ensino e 
aprendizagem em matemática referente a discentes po rtadores de 
necessidades especiais; 
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VI -  a avaliação do trabalho desenvolvido e a 
socialização de experiências. 

 
Art. 10.  Da carga horária de 204 horas da disciplina de 

Metodologia e Prática de Ensino de Matemática: Está gio 
Supervisionado I são destinadas: 

 
I -  34 horas para a regência no Ensino Fundamental; 
 
II -  102 horas para o desenvolvimento de projetos no 

Ensino Fundamental (pesquisa, ensino e extensão); 
 
III -  68 horas para a fundamentação teórica, 

planejamento, elaboração de planos de aula e avalia ção. 
 

Art. 11.  A disciplina de Metodologia e Prática de 
Ensino de Matemática: Estágio Supervisionado II tem  como 
finalidade o desenvolvimento e execução de atividad es 
pedagógicas que envolvam o trabalho em sala de aula  no Ensino 
Médio. 

 
Art. 12.  As atividades pedagógicas que compõe a 

disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de Ma temática: 
Estágio Supervisionado II são: 

 
I -  a comparação entre os Parâmetros Curriculares 

Nacionais e as Diretrizes Curriculares do Estado do  Paraná, 
referentes ao Ensino Médio; 
 

II -  a apresentação da evolução histórica do Ensino 
Médio, entendendo o perfil dos discentes deste níve l de 
ensino; 
 

III -  a elaboração, o desenvolvimento e a execução dos 
projetos de ensino, relacionados a conteúdos de Ens ino Médio; 
 

IV -  a elaboração, o desenvolvimento e a execução da 
docência, sob a forma de regência no Ensino Médio c om a 
supervisão de um orientador; 
 

V -  a elaboração de relatórios referentes à regência 
e aos projetos de ensino, sob a supervisão de um or ientador; 
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VI -  a realização de seminários sobre ensino e 
aprendizagem em Matemática, referentes à educação d e jovens e 
adultos, educação profissional e ensino à distância ; 
 

VII -  a avaliação do trabalho desenvolvido e a 
socialização de experiências. 

 
Art. 13.  Da carga horária de 204 horas da disciplina de 

Metodologia e Prática de Ensino de Matemática: Está gio 
Supervisionado II são destinadas: 

 
I -  34 horas para a regência no Ensino Médio; 
 
II -  102 horas para o desenvolvimento de projetos no 

Ensino Médio (pesquisa, ensino e extensão); 
 
III -  68 horas para a fundamentação teórica, 

planejamento, elaboração de planos de aula e avalia ção. 
 

Art. 14.  Entre os projetos a serem desenvolvidos nas 
disciplinas de Metodologia e Prática de Ensino de M atemática: 
Estágio Supervisionado I e II sugere-se: 

 
I -  projeto de recuperação pedagógica; 
 
II -  projeto de ensino, pesquisa ou extensão que 

venham ao encontro das necessidades da comunidade e scolar, em 
diferentes níveis e modalidades; 

 
III -  oficina de conteúdos matemáticos a ser realizada 

com docentes das diferentes instituições do sistema  de ensino 
em diferentes níveis e modalidades; 

 
IV -  palestras, grupos de estudo, organização de 

materiais didáticos (elaboração de textos, confecçã o de jogos 
pedagógicos, planejamento de atividades, dentre out ros), 
cursos de atualização docente e cursos sobre conteú dos 
específicos. 

 
Art. 15.  As atividades desenvolvidas nestas 

disciplinas, a título de regência, devem compreende r a 
elaboração e desenvolvimento de uma unidade de cont eúdo com 
discentes e docentes das escolas, abrangendo: 
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I -  a observação, ambientação e levantamento do 
conteúdo com os docentes das turmas para o planejam ento do 
trabalho de regência; 
 

II -  o planejamento do trabalho de regência junto ao 
orientador, e reformulação quando necessário; 
 

III -  o desenvolvimento do trabalho de regência 
propriamente dita. 

 
Art. 16.  As atividades de cada uma dessas disciplinas 

podem ser desenvolvidas em grupos de dois discentes , sendo 
limitadas a dois grupos por orientador. 

 
§ 1º  No caso de número ímpar de discentes na 

disciplina, o coordenador de estágios pode autoriza r que um 
dos discentes faça o estágio individualmente. 

 
Art. 17.  Cada uma das disciplinas fica sob a 

responsabilidade de um docente, com a participação de 
orientadores. 

 
§ 1º  Cabe aos orientadores envolverem-se e participarem  

das diferentes atividades estabelecidas para cada a no letivo, 
assim como comparecer aos encontros programados, cu idar da 
frequência e avaliar o desempenho de seus orientand os. 

 
§ 2º  Os processos de avaliação, os conteúdos 

específicos e a bibliografia pertinente devem const ar no plano 
de ensino, elaborado em conjunto, pelos orientadore s e pelo 
docente da disciplina, a ser apresentado e aprovado  pelo 
Colegiado do Curso de Matemática. 

 
 

CAPÍTULO V 
 

DA ESTRUTURA ADMINISTRATIVA E SUAS ATRIBUIÇÕES 
 

Art. 18.  O Curso de Matemática tem um coordenador geral 
de estágios ou coordenadores específicos para cada uma das 
disciplinas de Metodologia e Prática de Ensino de M atemática: 
Estágio Supervisionado I e Metodologia e Prática de  Ensino de 
Matemática: Estágio Supervisionado II, escolhidos d entre os 
docentes que compõe o Colegiado do Curso. 
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§ 1º  Ao Coordenador Geral de Estágios, referido no 

caput do Art. 18, é atribuída uma carga horária de até d oze 
horas-aula, de caráter administrativo, no âmbito do  Centro de 
Ciências Exatas e Tecnológicas. 

 
§ 2º  Aos coordenadores específicos, referido no caput 

do Art. 18 é atribuída uma carga horária de até doz e horas-
aula, de caráter administrativo, no âmbito do Centr o, 
distribuída entre os coordenadores de estágio. 

 
§ 3º  A coordenação e respectiva carga horária, 

estabelecidas no Art. 18 e seu § 1º, podem ser divi didas por 
mais de um docente. 

 
§ 4º  Os docentes coordenadores de estágios são nomeados  

por Portaria do reitor para um período de dois anos , permitida 
a recondução. 

 
Art. 19.  São atribuições do coordenador de estágio: 
 
I -  emitir declaração de estágios; 

 
II -  coordenar a elaboração da proposta de 

Regulamento de Estágios do curso, submetendo-o à ap reciação do 
Colegiado de Curso; 
 

III -  coordenar o planejamento, execução e avaliação 
das atividades de estágios do curso, de conformidad e com os 
Planos de Ensino; 
 

IV -  contatar, selecionar e cadastrar instituições 
potencialmente concedentes de estágios, apoiado pel a 
coordenação de curso; 
 

V -  encaminhar para assinatura, os termos de 
Convênios ou Acordo de Cooperação com instituições que se 
habilitam como campo de estágio, apoiado pela coord enação de 
curso; 
 

VI -  assinar Termo de Compromisso para realização 
dos estágios; 
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VII -  manter atualizado cadastro de discentes e das 
organizações concedentes de estágios supervisionado s no 
sistema de informações de estágios da UNIOESTE; 
 

VIII -  acompanhar o processo de seleção de discentes 
para os estágios; 
 

IX -  favorecer, mediante orientação, a articulação 
ensino–pesquisa–extensão, numa perspectiva interdis ciplinar do 
estágio supervisionado obrigatório; 
 

X -  zelar pelo cumprimento da legislação aplicável 
aos estágios; 
 

XI -  garantir um processo de avaliação continuada da 
atividade de estágio, envolvendo discentes, docente s 
supervisores, profissionais da área e representante s dos 
campos de estágio; 
 

XII -  manter e gerenciar o sistema de informações do 
estágio do curso; 
 

XIII -  apresentar ao Colegiado de Curso, anualmente, 
relato oral e/ou escrito sobre as atividades desenv olvidas, 
ficando registrado em ata; 
 

XIV -  manter controle e registro dos estágios 
desenvolvidos por discentes do seu curso de graduaç ão. 

 
Art. 20.  São atribuições dos docentes das disciplinas 

de Metodologia e Prática de Ensino de Matemática: E stágio 
Supervisionado I e II: 

 
I -  articular e coordenar as atividades inerentes a 

sua disciplina em conjunto com os docentes orientad ores; 
 

II -  manter contato com os orientadores procurando 
dinamizar e orientar o desenvolvimento do Estágio 
Supervisionado; 
 

III -  elaborar o Plano de Ensino para cada uma das 
disciplinas que compõem o Estágio Supervisionado, b em como 
reponsabilizar-se pelos respectivos diários de clas se; 
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IV -  elaborar conjuntamente com os orientadores o 
planejamento das diferentes atividades das discipli nas, bem 
como o cronograma para avaliação; 
 

V -  entregar aos orientadores os Termos de 
Compromisso para a realização do estágio; 
 

VI -  propor e coordenar atividades como seminários, 
grupos de estudo e encontros, entre os orientadores  que atuam 
nas disciplinas de Metodologia e Prática de Ensino de 
Matemática: Estágio Supervisionado I e II, com os r espectivos 
discentes estagiários. 

 
Art. 21.  São atribuições dos orientadores: 
 
I -  participar das diferentes atividades programadas 

pela coordenação das respectivas disciplinas estabe lecidas 
para cada ano letivo; 
 

II -  acompanhar, orientar, contribuir com o 
planejamento das atividades, supervisionar e avalia r o 
desempenho dos estagiários, verificando o cumprimen to do plano 
de atividades de estágio e do respectivo cronograma ; 
 

III -  manter a coordenação da sua respectiva 
disciplina informada sobre o desenvolvimento das at ividades 
dos estagiários; 
 

IV -  orientar e avaliar os estagiários na elaboração 
dos relatórios; 
 

V -  decidir com o corpo docente das respectivas 
disciplinas sobre os conteúdos gerais e específicos  a serem 
desenvolvidos segundo as respectivas ementas; sobre  os 
processos, instrumentos e formas de avaliação, bem como à 
bibliografia a ser utilizada. 

 
 

CAPÍTULO VI 
 

DO ACOMPANHAMENTO 
 

Art. 22.  O plano de estágio de cada dupla, em cada uma 
das respectivas disciplinas de Metodologia e Prátic a de Ensino 
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de Matemática: Estágio Supervisionado I e II deve s er 
elaborado conjuntamente com o respectivo orientador . 
 

Parágrafo único.  Se durante o desenvolvimento do plano 
de atividades de estágio, vierem a ocorrer alteraçõ es das 
atividades inicialmente previstas, o plano de estág io deve ser 
reformulado sob responsabilidade do orientador do e stágio. 

 
Art. 23.  Os relatórios de estágio a serem 

obrigatoriamente apresentados nas disciplinas são e laborados 
considerando os planos de ensino de cada disciplina . 

 
Art. 24.  Os estagiários devem encaminhar ao orientador 

os respectivos relatórios nas datas previstas, divu lgadas 
pelas respectivas coordenações das disciplinas. 

 
Art. 25.  Visando a avaliação do estagiário, durante a 

fase de acompanhamento e supervisão, é conferida ên fase aos 
seguintes aspectos: 
 

I -  nível de apropriação e utilização de 
conhecimentos teórico-práticos; 

 
II -  organização e método de trabalho; 

 
III -  iniciativa, criatividade, independência e 

assiduidade; 
 
IV -  disciplina, sociabilidade e cooperação. 
 
Art. 26.  A média final para aprovação em cada uma das 

disciplinas segue as disposições contidas no Regime nto Geral 
da Universidade. 

 
§ 1º  A média final para as disciplinas Metodologia e 

Prática de Ensino de Matemática: Estágio Supervisio nado I e II 
é composta a saber: 

 
I -  por uma nota atribuída pelo respectivo docente 

da disciplina; 
 
II -  por uma nota atribuída pelo orientador. 
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Art. 27.  Considerando as especificidades didático-
pedagógicas das disciplinas não há nova oportunidad e para 
apresentação de relatórios, revisão de avaliação ou  realização 
de exame final. 

 
 

CAPÍTULO VII 
 

DOS DEVERES E DIREITOS DO ESTAGIÁRIO 
 

Art. 28.  São deveres dos estagiários, além de outros 
previstos no Regimento Geral da Universidade, e pel a 
legislação em vigor: 

 
I -  cumprir este regulamento; 

 
II -  participar na elaboração do seu plano de 

atividades de estágio; 
 

III -  manter contato constante com os orientadores, 
comunicando quanto a possíveis atrasos, imprevistos , 
justificando sua eventual ausência a qualquer uma d as 
atividades de estágio; 
 

IV -  zelar pela manutenção das instalações, 
equipamentos e materiais pedagógicos por ele utiliz ados 
durante o desenvolvimento do estágio; 
 

V -  respeitar a hierarquia funcional e os 
requisitos estabelecidos pelos locais de atuação do  estágio; 
 

VI -  manter padrão de comportamento e ética 
condizentes com sua atuação acadêmico-profissional;  
 

VII -  desenvolver as atividades pertinentes ao 
estágio que forem solicitadas pelos orientadores; 
 

VIII -  cumprir as normas e os horários estabelecidos 
pelos orientadores nos locais de estágio. 

 
Art. 29.  São direitos dos estagiários, além de outros 

assegurados no Regimento Geral da UNIOESTE e pela l egislação 
vigente: 
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I -  dispor de elementos necessários à execução de 
suas atividades, dentro das possibilidades científi cas, 
técnicas, financeiras e de infraestrutura da UNIOES TE; 
 

II -  receber orientação permanente por parte dos seus 
orientadores nos horários estabelecidos para o dese nvolvimento 
das atividades de estágio; 
 

III -  ser encaminhado pelo orientador ao local 
pertinente para a realização do seu estágio; 
 

IV -  ser esclarecido sobre as normas e disposições 
contidas deste Regulamento; 
 

V -  apresentar propostas ou sugestões que possam 
contribuir para o aprimoramento das atividades de e stágio. 

 
 

CAPÍTULO VIII 
 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
 

Art. 30.  Os casos omissos ao deste Regulamento são 
resolvidos pelo Colegiado do Curso de Matemática, d o campus de 
Cascavel, ouvidos o coordenador de estágio, os doce ntes e os 
orientadores das disciplinas de Metodologia e Práti ca de 
Ensino de Matemática: Estágio Supervisionado I e II . 

 


